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Editorial

Direito 
assegurado

Até o fim do mês de setembro, os participantes do CD po-
derão exercer o direito anual de alterar as contribuições Básica 
e Voluntária ao Plano. Não esqueça que o cálculo do benefício 
para aposentadoria depende da poupança acumulada ao longo 
da fase laboral. Outra dica importante é esgotar o limite percen-
tual permitido na contribuição Básica, porque nesse caso existe 
a contrapartida da patrocinadora. Para ajudar na sua decisão, o 
jornal publica matéria explicando cada modalidade de aporte.

Outro assunto relevante diz respeito à redução salarial de 
alguns empregados promovida por Furnas – cortando a parcela 
adicional de periculosidade, penosidade, insalubridade, gratifica-
ção de função, entre outros –, e que também afetou a base de 
contribuição ao plano previdenciário. Para minimizar os efeitos 
causados ao benefício de aposentadoria já planejado, o Jornal da 
Real Grandeza mostra que o participante pode recorrer ao Insti-
tuto de Autopatrocínio parcial como forma de manter o mesmo 
nível de aposentadoria.

O Jornal também traz notícia sobre a novidade para requisitar 
aposentadoria. O participante não precisa mais se deslocar, porque 
todo o processo é simples e pode ser resolvido on-line pelo site da 
Real Grandeza. A solicitação digital engloba desde o preenchimento 
do formulário específico até o envio da documentação. 

Nesta edição, o leitor pode conferir o bom desempenho 
dos investimentos da Real Grandeza, nos primeiros sete meses 
de 2023, em relação à rentabilidade dos planos previdenciários. 
E mais: a Fundação aproveita os juros altos determinados pelo 
Banco Central e compra títulos públicos de longo prazo do gover-
no federal, a fim de cumprir os compromissos financeiros futuros.

Acompanhe ainda a entrevista do diretor-superintendente da 
Previc, Ricardo Pena, que fala dos benefícios da Resolução 23 para 
participantes e assistidos dos planos de previdência.  A nova Re-
solução, aprovada em 14 de agosto, começa a valer em setembro 
e, além de modernizar os procedimentos da autarquia, condensa 
40 normativos que regiam as Entidades Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPCs).

Na área de Saúde, a novidade fica por conta da expansão do 
bem avaliado programa Linha de Cuidado Melhor Idade para ci-
dades da Bahia, Sergipe, São Paulo, Distrito Federal, Goiás e alguns 
municípios do Rio de Janeiro ainda não contemplados. 

Boa leitura.
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Diretoria-Executiva

A Real Grandeza fará eleições para a escolha de dois integrantes – 
titulares e respectivos suplentes – do Conselho Fiscal. O pleito ocorre em 
um único turno, por meio eletrônico, em data a ser divulgada, junto ao 
Edital de Convocação para as Eleições 
de 2023.

Aprovado pelo Conselho Delibera-
tivo, em 23 de julho, por unanimida-
de e com contribuições de todos os 
membros, o Regulamento Eleitoral 
passou por ajustes. Além de atender 
aos requisitos da legislação, busca adi-
cionar valor ao processo, com adoção 
das melhores práticas de governança, 
visando o futuro e a sustentabilidade 
da Real Grandeza.

O objetivo também foi fazer fren-
te à crescente exigência por capacitação e qualificação dos dirigentes das 
Entidades Fechadas de Previdência Complementar (EFPCs), razão pela 
qual as novas regras incluem uma etapa prévia de avaliação do perfil 
técnico e comportamental dos candidatos, realizada por empresa exter-
na especializada, para cumprir a fase de pré-qualificação.  

A Real Grandeza realizou pesquisa com participantes, assistidos e 
beneficiários, ao longo do mês de agosto, a fim de reunir opiniões so-
bre assuntos que devem nortear a estratégia de sustentabilidade. Os 
temas prioritários servirão para direcionar a agenda Ambiental, Social e 
de Governança (ASG) da Fundação, bem como definir assuntos a serem 
reportados no relatório anual sobre meio ambiente e sustentabilidade. 

Esse processo de consulta às partes interessadas é chamado pelos 
especialistas de materialidade e engloba a visão dos diversos públi-
cos com os quais a Fundação se relaciona. A Real Grandeza abordou 
questões consideradas essenciais, a fim de melhor direcionar gestão 
e estratégia, visando geração de valor a curto, médio e longo prazos.

Eleição para  
Conselho Fiscal será 
por meio eletrônico

Fundação faz pesquisa 
sobre meio ambiente e 
sustentabilidade 

Novas regras 
incluem uma etapa 
prévia de avaliação 
do perfil técnico e 
comportamental 
dos candidatos
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Investimentos

A estratégia da Real Grandeza em relação aos investimentos vem dando bons resultados, como comprova a 
rentabilidade acumulada de janeiro a julho de 2023. Nesse período, os planos previdenciários registraram desempenho 
acima dos percentuais acordados em regulamento. O BD rendeu 5,78%, enquanto a meta era 5,66%; já o CD alcançou 
10,20%, quase o dobro do fixado de 5,84%; o FRGPrev chegou a 7,50% contra uma meta de 5,11% e o plano Futurus, 
lançado em 10 de maio deste ano, também bateu com folga o prometido em contrato, 2,78% ante 1,35% da meta.

Para chegar a esse resultado alguns fatores foram fundamentais, a re-
cuperação da Bolsa de Valores, a performance positiva dos títulos públi-
cos federais, as NTN-Bs, e a diversificação do plano em novos segmentos 
de investimentos, no caso do Plano CD, alocação no exterior. 

Aliado a esses elementos, no plano CD outro aspecto foi preponde-
rante para  saúde financeira, a troca de indexador de IGP-DI (Índice Geral 
de Preços - Disponibilidade Interna) para IPCA (Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo), ocorrida em fevereiro deste ano. Esse índice é 
considerado mais adequado para corrigir o plano previdenciário, porque 
mede a inflação oficial e leva em conta a variação da cesta de consumo 
dos brasileiros com renda entre 1 e 40 salários mínimos.

A Real Grandeza, responsável por gerir um patrimônio de R$ 18,5 
bilhões, tem histórico positivo de sair bem das crises econômicas. Em 
2023, diante dos juros altos no Brasil, a Fundação seguiu estratégia 
bem-sucedida, fazendo compras significativas em títulos públicos fe-
derais. Na carteira do BD foram investidos mais de R$ 2 bilhões e no 
CD quase meio bilhão de reais, ambos em NTN-Bs. Para a carteira do 
BD, houve a compra dos títulos com vencimentos variados até o ano 
de 2060, levando em conta o casamento do fluxo dos recebimentos do 
plano com o seu passivo.

“Compramos um elevado volume de títulos públicos acima das me-
tas. Um colchão e tanto para rentabilidade futura”, revela Patrícia Quei-
roz, diretora de Investimentos da Real Grandeza. A diretora ressalta que 
os resultados dos planos serão positivamente impactados com a traje-
tória de queda das taxas de longo prazo. Esse processo começa a dar 
sinais com a definição da última reunião do Copom (Comitê de Política 

Monetária), do Banco Central, em 2 de agosto, quando houve corte de 0,5 
ponto percentual na taxa Selic.

Além dos bons resultados obtidos nos primeiros sete meses do ano, a 
Real Grandeza mantém a estratégia de diversificação dos investimentos. 
Depois de criar um novo processo de seleção e monitoramento de ges-
tores, a Fundação iniciou em março, a alocação em fundos multimercado 
com pequenos percentuais, 1% do BD e 10% do CD, e introduziu processos 
de seleção para outras classes. Os investimentos no exterior também 
fazem parte da estratégia de diversificação, por enquanto foram desti-
nados 2% da carteira do Plano CD, tendo sido a primeira aplicação da his-
tória da instituição neste segmento. Vale dizer que a alocação no exterior 
no plano CD, apesar de pequena, tem contribuído para a rentabilidade no 
ano e para a redução do risco da carteira com um todo.

 A diretoria de Investimentos trabalha para ser ainda mais eficien-
te, entre outras ações, desenvolveu um modelo interno de ALM, Asset 
Liability Management. Trata-se da elaboração de métodos de gestão 
de ativos e passivos visando otimização das carteiras de investimen-
tos, que permitirá um debate ainda mais rico e contínuo sobre as 
alocações da Fundação.  

Adicionalmente, desenvolvemos internamente um BI, Business Intelli-
gence, que nos permite acompanhar de forma gerencial as carteiras dos 
planos, considerando a visão regulatória bem como de risco, além de ter 
um módulo de atribuição de performance. O quadro de pessoal é responsá-
vel, ainda, pelo monitoramento interno do desempenho dos investimentos 
dos planos da Fundação, cujo acompanhamento é documentado e enviado 
ao Comitê de Investimentos da Real Grandeza (CIRG).

5,78% 
Rentabilidade

10,20% 
Rentabilidade

7,50% 
Rentabilidade

2,78%
Rentabilidade 

5,66% 
Meta

INPC+4,86% a.a.

5,84%
Meta

INPC+4,86% a.a.

5,11%
Meta

INPC+4,86% a.a. 

1,35%
Meta

INPC+4,86% a.a 

BD FRGPrev Futurus
(do lançamento, em 10 de maio,  

a 31 de julho)

CD

Rentabilidade dos Planos Previdenciários
De janeiro a julho de 2023

Rentabilidade 
dos  planos 
previdenciários 
supera metas
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Capa

Plano BD

O participante do Plano BD que tiver redução de remuneração em 
decorrência de perdas de parcela que compõe o salário real de contri-
buição – como adicionais de periculosidade, de penosidade, de insalubri-
dade, gratificação de função, entre outros –, pode fazer uso do Instituto 
do Autopatrocínio parcial para manter o nível do benefício. Para tanto, o 
participante deve optar, no prazo de 60 dias contados a partir da data de 
redução, pela manutenção do nível salarial para cálculo da contribuição 
na mesma base em que recebia no mês anterior ao corte. É importante 
esclarecer que ao recorrer ao Instituto de Autopatrocínio parcial, o par-
ticipante passa a recolher ao plano previdenciário a sua contribuição da 
parcela cortada, bem como a parte referente à patrocinadora.

Caso o participante faça essa opção, garantirá a manutenção do 
nível salarial que servirá de base para o cálculo da aposentadoria, bem 
como pela composição das reservas matemáticas necessárias, evitando 
perda no valor do benefício vitalício.

Plano CD

Os participantes do Plano CD que tiverem redução de remunera-
ção em decorrência de perdas das parcelas que compõem o salário 
de contribuição, podem realizar aporte Esporádico. Isso pode ocorrer 
a qualquer tempo, em valor não inferior a 3 URs (R$ 2.171,97) e não su-
perior a 5 (cinco) vezes o salário de contribuição do participante, com 
o objetivo de manter o nível de aporte de antes da perda salarial.

Além desses aportes eventuais, o participante também pode 
optar por realizar Contribuições Voluntárias mensais, de até 10% do 
salário. Nesse caso, a opção deve ser feita sempre em setembro de 
cada ano, sem a contrapartida da empresa.

Para mais informações, entre em contato com a Central de Aten-
dimento, pelo telefone 2528-6800 ou acesse o site da Real Grande-
za, www.frg.com.br, e preencha o formulário disponível.

Veja como fazer a contribuição Esporádica

Para fazer o pagamento da contribuição Esporádica ao plano 
CD, o participante dispõe de três opções: Boleto, Pix e Depósito 
Identificado. 

Boleto – O participante deve ligar para a Central de Atendimento 
pelo telefone 2528-6800, que emitirá o boleto. Depois de o boleto 
ser pago, o recibo deve ser enviado para a Central de Atendimento, 
no endereço grp@frg.com.br.

Pix – O participante deve usar a chave relativa ao plano previden-
ciário. Em seguida, entrar em contato com a Central de Atendimen-
to (grp@frg.com.br) e enviar o comprovante de pagamento.

Chaves Pix para efetuar contribuição Esporádica
Plano CD: frg-cd@frg.com.br
FRGPrev: frg-prev@frg.com.br
Futurus: frg-futurus@frg.com.br

Depósito identificado – O participante deve entrar em contato 
com a Central de Atendimento, pelo telefone 2528-6800, para obter 
o código de identificação do depósito. Depois do pagamento reali-
zado, o comprovante tem que ser enviado à Central de Atendimen-
to (grp@frg.com.br).

Aposentadoria já pode ser solicitada on-line 
Aposentar pela Real Grandeza ficou mais fácil. Basta acessar o site da Fundação, entrar no Portal do Participante, 

preencher o requerimento de aposentadoria e anexar a documentação digitalmente. A nova ferramenta torna o 
processo mais rápido e acessível a todos, sem precisar sair de casa.

No requerimento on-line, desenvolvido de maneira simples para facilitar o preenchimento das informações ne-
cessárias, é importante completar corretamente todos os campos, garantindo que os dados estejam atualizados. 
Com apenas alguns cliques, o participante envia os documentos exigidos de forma segura, rápida e protegida, ga-
rantindo a confidencialidade e integridade do que foi informado.

Em caso de dúvida durante o processo, o participante deve entrar em contato com a Central de Relacionamento, 
pelo telefone 0800 282 6800, onde uma equipe especializada está pronta para fornecer as orientações corretas.

Como é do conhecimento de participantes dos planos BD e CD, o processo de reestruturação de Furnas, que vem ocorrendo 
desde o ano passado, além de promover programas de demissão voluntária, também conduz ajustes na dinâmica da empresa. 
Esse é o caso de perda de parcelas adicionais que compõem o salário real de contribuição ao plano, afetando diretamente o pla-
nejamento dos participantes em relação aos benefícios projetados para a aposentadoria. A Real Grandeza dá dica do que pode 
ser feito para evitar ou amenizar a redução do benefício de aposentadoria.

PREVIDÊNCIA
Dica de recomposição de benefício 
para quem perde gratificação
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Previdência

Setembro é o 
mês para alterar 
o percentual de 
contribuição ao 
plano CD

Atenção, participante interessado em aumentar o nível de poupan-
ça visando a aposentadoria futura: chegou a hora de exercer o direito 
anual de alterar as contribuições Básica e Voluntária ao plano CD. O 
prazo para modificar o percentual dos aportes mensais vai até o últi-
mo dia do mês de setembro. Lembre-se que, para desfrutar melhor as 
vantagens do plano, o ideal é contribuir sempre pelo teto na modalida-
de Básica, esgotando o limite percentual permitido pelo regulamento, 
fixado em 10% da remuneração, para obter igual valor de contrapartida 
da patrocinadora. Também é importante aportar recurso na contribui-
ção Voluntária a fim de aumentar o saldo de conta para aposentadoria, 
mas esta modalidade não tem a participação da patrocinadora.

Outro aspecto que deve ser levado em conta na avaliação para to-
mada de decisão de alterar os percentuais de contribuição é a possibi-
lidade de poder deduzir os aportes ao plano previdenciário até o limite 
de 12% sobre a renda bruta tributável, por ocasião da Declaração de 
Ajuste ao Imposto de Renda.

A seguir veja as alternativas para reforçar o saldo de conta, que 
determinará no futuro o valor do benefício da aposentadoria.

Básica

É composta de duas parcelas. A primeira, obrigatória, é de 2% sobre 
a remuneração do participante. Uma segunda parte pode elevar a con-

tribuição com percentuais variáveis entre 4,5% e 10% sobre a parcela 
da remuneração que exceder a 7 URs (atualmente R$ 5.067,93). Nesse 
caso, é vantagem esgotar o percentual permitido no regulamento, uma 
vez que a patrocinadora oferece contrapartida de igual valor. Isso é 
importante em caso de invalidez ou morte, pois o benefício será maior, 
já que os cálculos são baseados nas últimas contribuições. Outra van-
tagem é que nessa parcela não há incidência de taxa de carregamento 
para custeio do plano.   

Voluntária

O participante poderá acrescentar aos percentuais já definidos na 
opção Básica outro aporte de recursos mensal, variando de 1% a 10% 
da remuneração. Para quem ainda não esgotou o limite permitido na 
contribuição Básica, não é aconselhável investir na Voluntária, pois esta 
modalidade não conta com aporte da patrocinadora, razão pela qual 
aumentar o percentual da contribuição Básica é mais vantajoso.

Esporádica

A contribuição pode ser feita a qualquer tempo, em valor não infe-
rior a 3 URs (R$ 2.171,97), nem superior a cinco vezes a remuneração. Essa 
opção também não tem contrapartida da patrocinadora.

A Real Grandeza tem motivos de sobra para celebrar o desempenho 
do plano previdenciário FRGPrev, lançado em abril de 2022, que visa 
conquistar dois nichos de mercado: instituidores e famílias de outros 
planos administrados pela Fundação. Ao longo de um ano e quatro 
meses, o FRGPrev contabiliza uma carteira com oito instituidores, 246 
participantes e patrimônio de R$ 9,3 milhões. Ressaltamos ainda que 
a rentabilidade dos investimentos, de janeiro a julho deste ano, foi de 
7,50%, superando a meta de 5,11% (INPC + 3,94% a.a). 

Desde o lançamento do FRGPrev, a Fundação identificou dois movi-
mentos distintos e crescentes em direção ao seu novo plano previden-
ciário. O primeiro, diz respeito à portabilidade de recursos de produtos 
de entidades financeiras abertas, como VGBL, cujo aporte ao FRGPrev 
ultrapassou R$ 720 mil nos últimos meses. O segundo movimento, é 
impulsionado pela privatização e reestruturação da Eletrobras, que 

vem promovendo seguidos Programa de Demissão Voluntária (PDV). 
Vários empregados que ainda não estão habilitados à aposentadoria 
aderiram ao PDV e realizaram a portabilidade dos recursos acumula-
dos nos planos BD ou CD para o FRGPrev, com objetivo de se aposen-
tar em seguida.

Por outro lado, o departamento comercial busca atrair novas en-
tidades instituidoras para seu portfólio, composto atualmente por 
oito instituições: Associação Brasileira das Entidades Fechadas de Pre-
vidência Complementar (Abrapp), a própria Real Grandeza, Sindicato 
dos Corretores de Imóveis do RJ (Sindimóveis), Sindicato Nacional dos 
Servidores das Agências Nacionais de Regulação (Sinagências), União 
dos Servidores Públicos do Magistério (Uniserv), Sindicato Nacional dos 
Servidores da Educação Básica, Profissional e Tecnológica (Sinasefe IFF) 
e os conselhos regionais de imóveis (Creci DF e Creci RO).

FRGPrev supera meta
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Saúde

Tratamento odontológico  
tem nova regra para autorização

Desde 1º de setembro, solicitações para tratamento odontológico 
na modalidade livre escolha, ou seja, serviço realizado por prestador 
não credenciado, devem ser feitas no Portal do Beneficiário, na opção 
Fale Conosco. 

No processo, o solicitante deve imprimir o formulário de Autori-
zação de Tratamento Odontológico (ATO) e a Tabela Odontológica de 
Regras Técnicas para Reembolso Odontológico, disponíveis no site da 
Real Grandeza (www.frg.com.br). Após a avaliação diagnóstica feita 
pelo dentista, ele discrimina o plano de tratamento proposto, de forma 
legível e sem rasuras. O formulário deve ser assinado, datado e carim-
bado pelo dentista e também assinado pelo beneficiário. Após envio 
do Pedido de Autorização, é importante anotar o número do protocolo.

Depois do plano de tratamento ser autorizado, o beneficiário deve 
encaminhar para o reembolso odontológico da Real Grandeza o recibo 
(Pessoa Física) ou nota fiscal (Pessoa Jurídica), acompanhado da docu-
mentação que auxiliou o dentista na certificação do tratamento execu-
tado, baseado na Tabela de Regras Técnicas.

FRG exibe vídeos sobre prevenção a quedas
Atenta à saúde dos beneficiários e ao que apontam as estatísticas, a Real Grandeza decidiu exibir uma série de vídeos sobre cuidados 

para prevenção de quedas em idosos. Para se ter ideia do perigo que isso representa, no Brasil, 70% das quedas entre idosos, com mais 
de 60 anos, acontecem dentro de casa trazendo sérias consequências como mortalidade, fratura, necessidade de cirurgia, longas interna-
ções, redução da mobilidade e de autonomia, dentre outras. No âmbito mundial, entre as pessoas com idade mais avançada, as quedas 
são responsáveis por 87% das fraturas e 50% das internações.

Se você é idoso ou convive com uma pessoa idosa, não perca tempo! Acesse o site www.frg.com.br e assista aos vídeos da série sobre 
prevenção de quedas.

Pedidos de reembolso e de autorização de 
internação de livre escolha passam a ser on-line

A Real Grandeza busca facilitar a vida 
de participantes e assistidos oferecen-
do cada vez mais serviços digitais. Sendo 
assim, o envio dos pedidos de prévia de 
reembolso e de autorização de internação 
de livre escolha passou a ser realizado de 
forma on-line, diretamente no Portal do 
Beneficiário. 

Para usufruir dessa facilidade, acesse o 
site www.frg.com.br, selecione a opção 
Saúde, depois Beneficiário e, em seguida, 
informe seu login e senha. Logo após, esco-
lha a opção Fale Conosco e, depois, clique 
em Registro. Nesse item, selecione o servi-

ço Prévia de Reembolso ou Autorização 
para Internação Livre Escolha e informe 
seu e-mail para que a Real Grandeza enca-
minhe resposta à sua solicitação.

Prévia de reembolso

Para a prévia de reembolso são neces-
sários o formulário específico encontrado 
no portal, relatório e orçamento emitidos 
pelo médico solicitante. Lembre-se que 
a solicitação de prévia de reembolso na 
modalidade livre escolha não exime a ne-
cessidade de pedir autorização nos casos 

de internação, que deve ser feito antes da 
realização do procedimento. 

Autorização de internação

Para informações sobre a documenta-
ção necessária, o médico deve fazer con-
tato com a Central do Prestador, telefone 
0800 894 5000, que funciona todos os 
dias, 24 horas. Na etapa seguinte, o par-
ticipante descreve a solicitação no espaço 
para texto livre; e anexa toda a documen-
tação necessária, como relatório médico, 
formulários e exames.
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Entrevista

“Nosso objetivo é 
simplificar, fomentar  
e desenvolver 
a previdência 
complementar”

Quais são os principais pontos de destaque da Resolução 
Previc 23?

Ricardo Pena – O objetivo é simplificar o ambiente da previdência 
complementar no Brasil. Existem muitas normas, há um diagnóstico de 
excesso de regulação. Então, o nosso objetivo é simplificar, fomentar e de-
senvolver a previdência complementar. Essa nova Resolução vai criar um 
ambiente melhor para a operação, para formação de poupança, para as 
contribuições das pessoas na previdência complementar.

Como participantes e assistidos podem se beneficiar com as 
mudanças promovidas pela Resolução Previc 23?

Ricardo Pena – A norma anterior, por exemplo, dava ênfase a um nú-
mero pequeno de entidades e fiscalizava algo como 18 EFPCs. Nosso obje-
tivo é fiscalizar, direta e indiretamente, todas as entidades. Para nós, todas 
são importantes: as pequenas, as médias, as grandes e as gigantes. Hoje 
esse número chega a 270 entidades. A norma também traz uma segmenta-
ção – olhando o seu tamanho, sua complexidade – de como as entidades 
vão ser fiscalizadas e supervisionadas pela Previc. O objetivo principal é 
proteger a poupança individual das pessoas que têm pequenas poupanças, 
que estão optando por formar uma previdência no futuro, uma previdên-
cia capitalizada. Nós estamos melhorando a fiscalização e melhorando a 
transparência.

A Resolução Previc 23 já é o início da materialização dos 
objetivos para a previdência complementar elencados em 2022, 
no relatório de transição do governo federal?

Ricardo Pena – Sim, em dezembro do ano passado, foi feito um rela-
tório, um diagnóstico do estágio em que se encontrava a previdência com-
plementar no Brasil. E foram feitas algumas sugestões de medidas prioritá-
rias de médio a longo prazo, para que pudesse melhorar o ambiente para 
formação da previdência, sobretudo podendo canalizar para investimentos 
produtivos, investimentos que possam gerar emprego e renda na economia 

A Superintendência Nacional de Previdência 
Complementar aprovou a Resolução Previc 23/2023, que 
passou a vigorar em setembro, cujo objetivo principal 
é simplificar o ambiente regulatório do setor. A nova 
Resolução condensa 40 normativos e traz novas regras 
para o segmento. “A Resolução atende a reivindicações 
históricas do Sistema”, diz o presidente da Real Grandeza, 
Sérgio Wilson Fontes. Para falar a respeito dos impactos 
sobre participantes e assistidos, o site da Previc publicou 
entrevista com o diretor-superintendente, Ricardo Pena, 
que o Jornal da Real Grandeza reproduz parcialmente.

brasileira. E é assim no mundo inteiro: são investidores de longo prazo, que 
têm uma estratégia de investimentos e que podem ajudar a fomentar a 
iniciativa privada nos setores de infraestrutura, energia, rodovia, portos. En-
tão, isso os principais fundos de pensão no mundo fazem e no Brasil não é 
diferente. A proposta dessa Resolução é exatamente melhorar o ambiente 
da operação. É proteger o participante e, de alguma forma, poder ajudar 
esse ambiente de desenvolvimento e de crescimento econômico no Brasil. 

Para esse cidadão que está pagando a sua previdência 
complementar, qual a vantagem do investimento no setor 
produtivo em relação ao investimento apenas em títulos, em 
papéis?

Ricardo Pena – Isso tem muito a ver com a política de investimentos 
de cada entidade ou de cada plano. Se eu tenho um plano novo, onde as 
pessoas estão entrando agora no mercado de trabalho, esse talvez tenha 
mais apetite por investimentos produtivos. São investimentos de longa 
maturação, que têm um risco maior, mas têm uma rentabilidade maior, 
também. Os investimentos em papéis do governo apresentam rendimen-
tos predeterminados, que variam ali, perto da inflação, e não asseguram 
essa rentabilidade tão elevada. Os investimentos produtivos têm chances 
de performar mais, o que significa que a sua aposentadoria pode ser maior.  
Então, isso vai depender um pouco da estratégia que cada plano vai montar 
dentro da sua política de investimentos. 

De forma tangível, quando a população começa a sentir os 
efeitos gerados por essa Resolução?

Ricardo Pena – A Resolução 23 entra em vigor em setembro deste ano. 
E os aspectos da fiscalização, a partir de janeiro do ano que vem.  A partir 
de setembro, a gente vai ver uma melhora no ambiente previdenciário, uma 
simplificação que pode contribuir para o desenvolvimento das operações. 
Essa simplificação não significa necessariamente reduzir as exigências, mas 
adaptar ao novo cenário que a previdência complementar está inserida.

Ricardo Pena, diretor-superintendente da Previc
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A aceitação do programa Linha de Cuidado Melhor Idade foi de tal 
ordem que a Real Grandeza, em parceria com a Laços Saúde, decidiu 
ampliar o raio de abrangência para Bahia, Sergipe, São Paulo, Distri-
to Federal, Goiás e algumas cidades do Rio, que ainda não estavam 
contempladas. No programa cabe à enfermeira fazer visita domiciliar 
para avaliação da saúde do beneficiário, identificar as necessidades e 
definir a melhor forma de atendimento, sempre com foco na sua saúde 
integral. 

Caso seja necessário, o participante do programa pode usufruir 
de teleconsultas com uma equipe multidisciplinar. E, mais: o Linha de 
Cuidado Melhor Idade não tem custo adicional e os beneficiários são 
isentos de coparticipação nos atendimentos prestados. 

O Programa é destinado a beneficiários de qualquer um dos planos 
de saúde da Real Grandeza, maiores de 59 anos, e que não estejam 
inscritos no Programa de Assistência Médica Domiciliar Alternativa – 
AMDA (Home Care). 

Confira as novas regiões do País onde o programa Linha de Cuidado 
Melhor Idade passou a atender:

RJ – Cidades de Campos dos Goytacazes; região dos Lagos, Petrópolis 
e Teresópolis;

BA – Salvador;
SE – Aracaju;
SP – Praia Grande, Santos, Guarulhos, Santo André, São Bernardo, São 

Caetano do Sul e Campinas;
DF – Brasília;
GO – Senador Canedo.

Se o beneficiário faz parte de uma das regiões listadas acima, a equipe 
de captação da empresa Laços Saúde entrará em contato para incluí-lo 
no Linha de Cuidado Melhor Idade. Como alternativa, ele também pode 
ligar para o 0800 5451040 e solicitar a participação no programa.

Serviço Social 
faz plantão em 
Passos, MG

Em setembro, as assistentes 
sociais Camila Sousa e Diva 
Arruda farão atendimento 
presencial na Clínica Real 
Grandeza, em Passos, MG.

Anote

Telefone: (35) 3413-5151. 
Whatsapp: (35) 99753-7744.
Datas e horários
14/09/2023 (quinta-feira):  
das 9h15 às 15h30.
28/09/2023 (quinta-feira):  
das 13h00 às 16h00.
29/09/2023 (sexta-feira):  
das 8h00 às 12h00.

Mantenha  
o cadastro  
atualizado

Sempre que for necessário corrigir ou 
acrescentar dados cadastrais, como contato, 
informações de dependentes para Imposto 
de Renda ou beneficiário do plano de saúde, 
o participante ou assistido pode alterar essas 
informações on-line. Basta acessar a conta 
dele no site da Real Grandeza e realizar as 
modificações.

Caso precise incluir ou excluir algum item 
que não seja possível fazer pelo portal, o ca-
minho indicado é entrar em contato com a 
Central de Relacionamento da Real Grande-
za, no telefone 0800 282 6800. 

Real Grandeza expande programa 
Linha de Cuidado Melhor Idade


